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Segunda-feira  

Finalmente é assinado 
o ACT 2018/2019 dos Traba-
lhadores da EBSERH. Essa é 
mais uma vitória conquistada 
através da luta e determina-
ção dos trabalhadores que 
souberam reagir a pressão 
dos representantes do gover-
no que anunciavam reajuste 
zero. 

O ACT 2018/2019 foi 
assinado na última sexta-feira 
pelo secretário geral da Con-
dsef/Fenadsef, Sergio Ronal-
do; pela representante da Fe-
deração Nacional dos Enfer-
meiros-FNE, Solange Caeta-
no; Pelo representante da Fe-
deração Nacional dos Médi-
cos-FENAM, Jorge Darze e a 
representante da Empresa 
Brasileira de Serviços Hospi-

Trabalhadores da EBSERH garantem ACT 2018 

talares- EBSERH, Maria Re-
gina Anunciato.   

Através da unidade da 
categoria e a confiança em 
seus representantes, os tra-
balhadores conseguiram 
manter-se mobilizados e 
pressionando a direção da 

empresa no intuito de conse-
guir um ACT que pudesse 
atender as necessidades dos 
trabalhadores. 

 “Essa é mais uma vitó-
ria dos trabalhadores que se 
mantiveram unidos e ombre-
ados com o sindicato na bus-
ca pelo melhor acordo possí-
vel”, disse José Carlos Araú-
jo Junior, Funcionário da 
EBSERH e diretor de Orga-
nização e Política Sindical 
do Sindsep/MA. 

Foram muitos meses e 
muitas reuniões na tentativa de 
construção de um acordo que 
atendesse as reivindicações da 
categoria. Veja o ACT na ínte-
gra em nossa página na internet 
(www.sindsep.org.br). 
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Durante sabatina com pré-
candidatos à Presidência realizada 
nessa quarta-feira (6) pelo jornal 
Correio Braziliense, Henrique Mei-
relles, ex-ministro da Fazenda e 
candidato do MDB, apoiado pelo 
golpista Michel Temer, disse que a 
Caixa Econômica Federal (CEF) 
vem sendo preparada para abertura 
de capital com a venda de parte da 
empresa para a iniciativa privada. 

Meirelles defendeu também 
o mesmo modelo para a Petrobras e 
o Banco do Brasil. “A Caixa está 
sendo preparada para isso, com o 
novo estatuto e etc. Com o tempo, 
podemos até pensar, sim, em abrir o 
capital, começar a vender participa-
ção privada”, afirmou. 

Em nota, o Comitê Nacional 
em Defesa das Empresas Públicas 
disse que a declaração de Meirelles 
só vem corroborar o que há tempos 
é denunciado pelos movimentos 
sindical e social, por intermédio de 
suas entidades. 

“Acho que o ex-ministro se 
esqueceu que foram esses movi-
mentos, junto com a mobilização 
dos empregados e da população, 
que por duas vezes conseguiram 
derrubar a transformação da Caixa 
em sociedade anônima”, diz na nota 
a coordenadora do comitê e repre-
sentante dos empregados no Conse-
lho de Administração da Caixa, 
Rita Serrano, lembrando que “há 
outra estratégia de privatização em 
curso na CEF, que é a venda de ati-
vos do banco, como as Loterias Ins-

Pechincha 

Estatais já estão na 

banca da feira livre 

do Governo 

tantâneas (a Lotex), cujo leilão deve 
ocorrer em julho”. 

Segundo a dirigente, no início 
de 2016, quando a privatização das 
Loterias Instantâneas entrou em dis-
cussão, o governo esperava arrecadar 
aproximadamente R$ 4 bilhões, mas, 
como não houve interessados, bai-
xou a oferta a R$ 450 milhões, de 
olho nas empresas estrangeiras. 

“E assim o Brasil perde duas 
vezes. Perde nos valores que iriam 
para investimento social e perde 
com as divisas”, avalia, acrescen-
tando que até agora só uma multi-
nacional se mostrou interessada. 
“Na verdade, o governo vai doar 
essas loterias”. 

Uma “doação” que fere de 
morte os recursos para o desenvol-
vimento social, como se já não bas-
tassem os cortes promovidos pela 
PEC do Teto ou os desvios que 
ocorrerão para subsidiar o diesel. 

Só em 2016, as loterias arre-
cadaram R$ 12,8 bilhões. Cerca de 
40% deste valor foram repassados 
para investimentos em áreas sociais 
como cultura, esportes, educação, 
em programas como o Financia-
mento Estudantil (Fies); na seguri-
dade social e no fundo penitenciário 
nacional. 

Um estudo sobre as loterias, 
inclusive sob o aspecto jurídico da 
privatização, está sendo realizado 
para a Federação Nacional das As-
sociações do Pessoal da Caixa Eco-
nômica Federal (Fenae) e o Comitê, 
que deverá ser divulgado em breve. 

Candidatos de direita  
defendem privatizações 

Além de Meirelles, também 
o pré-candidato Flávio Rocha (PRB) 
disse ser a favor do Estado mínimo e 
defendeu a privatização de uma série 
de estatais – se Meirelles foi CEO 
do Bank of Boston e um dos criado-
res do banco Original, Rocha é dono 
das lojas Riachuelo. 

Outros, como Geraldo Alck-
min (PSDB), tentaram tergiversar 
sobre o tema, mas ele mesmo havia 
declarado, em fevereiro, que vai priva-
tizar “o que for possível” caso eleito. 

O deputado Jair Bolsonaro 
(PSL), por sua vez, embora mante-
nha discurso de fachada de só priva-
tizar o que não é estratégico, traba-
lha com a perspectiva de “privatizar 
tudo” se eleito, como já afirmou à 
imprensa seu eventual ministro da 
Fazenda, Paulo Guedes. 

Para Rita Serrano, todos eles 
fazem parte de um mesmo projeto 
de desmonte do patrimônio público. 

“Por isso é fundamental que 
nas próximas eleições as pessoas 
saibam exatamente quais são os inte-
resses que os candidatos represen-
tam, tanto na presidência quanto no 
Congresso. Votar em banqueiros ou 
empresários, em gente comprometi-
da com o grande capital, é apostar na 
privatização, e não nos bens, servi-
ços e empresas públicas de qualida-
de ou nos direitos dos trabalhado-
res”, aponta Rita Serrano na nota do 
Comitê. 

Fonte: www.cut.org.br. 


